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A POSTOS
Ociosa recomendação é 

esta— bem o sabemos— pa
ra os republicanos.

Experimentados por lar
gos anos sem uma hora de 
descanço, sem um minuto 
de tranquilidade antes e de
pois de ruída a monarquia, 
batisados pelo fogo da me
tralha em 5 de Outubro e 
em 14 de Maio, educados, 
na escola admiravel da re- 
sistencia a todas as tiranias, 
partam elas de treslouca
dos á João Franco, partam 
de imbecis á Pimenta ou de 
selvagens, .á Sidonio., seria 
ofensa e grave não partir 
do principio de que, no gra
ve momento que atravessa 
a história politica ou antes 
a odisseia da Liberdade em 
Portugal, nem um- só repu
blicano deixa de perguntar 
todos os dias ao correligio
nário mais graduado que 
conhece onde,como e quan
do melhor e mais eficazmen
te se luta pela Republica!

E’, pois, certo e positivo: 
os republicanos nunca pre
cisam que lhes digam:

— A postos!
Mas todos os dias se vem 

juntar á longa série de pro
vocações com que temos 
sido mimoseados mais um 
atentado aos sentimentos 
democrticos da nação, mais 
uma navalhada nos pro
gramas republicanos que 
tanto sangue consumiram, 
mais -uma descarada mani
festação de cumplicidade 
com os monárquicos, os 
figadais inimigos do Pro
gresso, da dignificação, da 
integridade— digâmos sem 
hesitação— da integridade 
do nosso incomparavel pa- 
íz.

E’ por isso que bradámos, 
como que descarregando a 
nossa consciência revolta
da, embora saibâmos que 
não é preciso lembral-o:

— A postos!
Já a utilisação do palacio 

da Pena, residencia princi
pesca demais para um Pre
sidente de Republica que 
não aspirasse a Cezar de
ve ter arrancado a última 
ilusão aos poucos que ain
da poderiam cr.êr no desin

teresse da aventura de De
zembro, agora demasiado 
desmascarada para que so
bre as suas miseráveis in
tenções de converter em 
sóbádo uma nação livre 
alguem possa duvidar um 
momento.

Sim, era a Pena, eram 
os outros paços reais, eram 
as estrelas, eram as honras 
de Cezar, era o beija-mão, 
era o «Eu, el-rei» por todas 
as fórmas mal disfarçado,
o móvel da carnificina, do 
ataque á cidade de Lisbôa, 
do saque ás habitações,, das 
calúnias governativas que 
se seguiram em Notas O- 
fembaquianas.

Mas era mais e mais re
pugnante:.

Era a ambição vulgar do» # o
dinheiro, invencível num  
embaixador que, em Ber
lim, sonhava entre copos 
de cerveja, podêr um dia 
hombrear com os que en
tão lh’a ofereciam, arran
cando dos cofres do seu 
Paiz, em paga da sua va
lentia e certeza de artilhei
ro a bagatela de cincoenta 
mil escudos, anualmente.

— A postos!
Já se rumoreja a vil, a 

indefensável intenção de 
fazer prestar honras oficb 
ais a senhoras que os repu
blicanos mal conhecem, a 
príncipes de pacotilha e in
fantes de papelão-, E não 
bastarão estas ridículas a- 
mostras da demencia de 
um histrião. A'manhã viri
am as açafatas, as damas 
de honor, o condestavel, o 
mordomo-mór, o repostei- 
ro-mór, os perceptores dos 
príncipes, a desopilante imi
tação de uma côrte, sonha
da dia a dia e em sonhos 
acariciada por quem não 
sabe ter pelas passageiras 
e falsas honrarias do mun
do aquele sublime desprê- 
zo que só se aprende a ter 
e a não provocar inabil
mente., . quando se segue e 
idolátra a verdadeira dou
trina republicana.

E como querem os nos
sos bons correligionários, 
os republicanos sincéros de j 
todos os matizes, que assis- j 
tâmos a êste desenrolar de - 
irreverencias praticadas 
por um individuo que as

! agrava com a ignominia
1 de se dizer republicano-,.sem 
que um brado, de revolta 
que é ao, mesmo tempo um 
desnecessário aviso a quem 
como nós foi educado na 
escola do sacrifício mais 
pertinaz e mais reflectido 
nos assome indomável, tri
unfante mesmo aos bicos 
da pena, forçando-nos a es
crever?

— A postos, republica
nos!

Fôra impossível resistir 
á tentação. Não sabemos 
quantas vezes. 0 escreve
mos, nem se bem soubemos 
exprimir 0 nosso pensa 
mento.

Sabemos que a hora é 
grave e que Cezar como 
outrora Luiz Carlos e Ma
nuel habita uma principes
ca residencia onde os repu
blicanos decretaram que 
não entrassem senão visi
tantes e estudiosos.— O 
poético palacio da Pena. re
sidencia dos reis de Portu
gal.

-A postos!
Saiam.

íícmieniurios •& Noticias

P e E s i é e a c s a s t l o - s e . ...
Aqueles  que na boca- não ti

nham senão fe i  para bolsar  con 
tra os democrát i cos  acusando os 
do qae ha  de peior,  vão j á  risos- 
t rando o seu  arrepend imento  e 
impondo a si mesmo o castigo 
para remissão dos pecados que 
ihe pesam a alma.  P a r a  ezemplo 
do que deixámos dito veja-se o 
que se deu na agi tadi ssima ses
são da comissão administ rat iva 
de 2  do cor rente e o qúe se lhe 
vai sucedendo.  Os messias que se 
propunham,  jun t inhos  como um 
só e aroiguinhos como irmãos gé- 
mios sa lyar  isto e as batatas, ,  e s 
tão abandonando o t erreno que,  
logo do primeiro dia sent i ram fu
gir  lhes debaixo dos pés.  Co m e: 
ça ram por concordar  com a eza- 
t idão das còntas '  da. camara de 
mocrat ica e ac h a r  honest issima a 
sua adminis t ração,  expl icação es 
ta dada em público na sua pr i 
me ira sessão o que logo deixou 
de cara á banda  a gentalha  da 
grei  que supunha ir encon trar  os 
escândalos  que os ciosos das c a 
dei ras  do munieipio e d ’ouí ras  
coisas que não vêem para agora,  
se nào cansavam de ap regoar  aos 
quat ro ventos.  D e p o i s . . .  depois, 
é a que se está vendo!. Aquele 
al imento que o-Redentor  fez cho 1 
ver  sobre os hebreus  no deser to 
falhou ^aos profissionais da int r i 
ga  e, se fome t inham,  com fome 
ficaram quasi  todos. £  d ’aqui a

' desharmonia que os leva a todos 
a peuiten.ciarem-se perante  os de
mocráticos que,  na. opinião de 
alguns e até na de um dos atuais 
edis,  são os únioos no concelho 
-capazes de f azerem uma boa ad
ministração.

Aos agricultores.
D a  secretar i a do Es tado da 

agr icul tura,  diréçâo da  Economia 
a Es ta t i s t i ca  Ag'1'>c°i ii env ia 
da ao sr. admini st rador  d ’este 
concelho uma circular,  pedindo 
para  torna r  público por todos os 
meios ao seu alcance que nos t e r 
mos da al inea d) do artigo 8 .° do 
decreto n.° 4:J>34.e do edi tal  em 
tempos afixado,  todos os p r o d u 
tores.de milho de sequeiro,  arroz,  
feijão, bata t a de regadio e vinho 
têem de manifestar.  SS S!!âã pro 
auções dent ro de oito dias,  d e 
pois d e ‘ t e rminadas  no local de 
produção as debulhas ou colhei
tas, r indaudo o p razo do manifes
to uo dia 15 de novembro p ró 
cimo. T am bem  foi feito igual pe
dido. para  que novamente sejam 
avisados os p rodutores  de milho 
de regadio e azeite de que,  nos 
termos da al inea à) do ci tado a r 
tigo 8 .°, o. prazo do manifesto 
dos mesmos,p rodutos  começaram 
em 1 do cor rente e terminarão 
em 15 de fevereiro do prócimo 
ano.

.4 hora lega!
Na prócima t erça feira,, em 

har-monia com o decreto publ ica
do na folha oficiai de 11 de ou
tubro de 1 0 1 ?,  todos os relogios 
■deverão ser  a t r azados  convenien
temente no momento em que soa
rem as 24  horas  do dia anterior.  
Pela no.va hora  legal serão regu 
lados, todos os serviços públicos 
e par t i cula res.

SIS Vi31 llOS
. P rosseguem em plena a ti v ida - 

de os t rabalhos das adegas ,  se n 
do os vinhos,  ao que se diz, de 
boa qual idade,  e os preços com
pensadores  com tendencias bas
tantes,  pa ra  subir ,  segundo várias 
tranzaoôes j á  fei tas e outras que 
se estão fazendo.

©. p ã o
Cont inua esta,  vila sob" o r egi 

men da fome,  G pâo,  principal  e 
indispensável art igo,  é disputado 
á  mur ro  ás por tas  das  padarias,  
e n ’um p rague ja r  vergonhoso de 
desespero,  H om en s  que t ê e m  de 
ir para os seus t rabalhos têem 
de se levanta r  de madrug ad a  per 
dendo assim uma grande parte 
do descanço que necessi tam para 
r ecupera rem fôrças,  sujeitando- 
se assim mesmo a ficarem muitas 
vezes sem pão. Um a a ’es tas  m a 
nhãs o desespêro d'alguns,  levou- 
os, dizem nos,  a quererem tocar 

sino da freguezia, .  pa ra  p rovo
ca rem um levan tamento .  Mão 
chegou isso a ir por diante,  e an 
tes assim, pois ter iamos ôje que 
lamen tar  r esul tados funestos que 
d ’essa imprudência sahi r i am.  E  
assim como falta o pão fal ia t u 

do o mais,  sem razão de faltar .
Pois que o celeiro municipal  

não s irva só p a r a  d a r  mais,  d i 
nheiro arrancado-, á algibeira,  do 
povo em beneficio de  funcioná
rios públicos que uada  p roduzem 
e j á  r ecebem muito mais  do que 
o valor do seu t rabalho.

Crise dc veriadores
Parece  que- es tão yagos dois 

pelouros da  gerencia municipal;,  
o do talho e o d% l impeza públ i 
ca. E ’ isto que es tá  á vista de 
toda a gente.  A competência si* 
dónica chega  só pa ra  meia d ú 
zia de dias.

Se a maioria d ’essa gente não 
foi cos tum ad a  a t r abalhar !  .

Assucar?
L á  aparoceu agora ,  para.-sa.dá 

chefe-de familia meio qs i lo *d e  
qua lquer  coisa muito negra a 
que dão o pomposo nome de a s 
sucar  e s.e vai buscar  ás meroia- 
ria.s em trôco de uma, senha.

D'aq.ui a ,q uan ta s  se m an a s  vol
tarão a adoçar-nos os beiços com 
coisa igual  ou semelhan te?

Cosa gravuras...,
D a  intr iga infamaata  que pa ra  

ahi for jam cer tas  cr i a turas  sem 
eira nem beira perdeu êste con
celho o fornecedor de far inha,  
sr. Mota,  que pa ra  elas parecia 
nâo se rvi r  por  se r  democrático,  o 
procura-se agora,  por todas as 
fórmas e feitios, fazer  desgostar  
o fornecedor de. carnes,,  sr. -João 
da Si lva,  que t a mb em  não eaee-  
bre as suas idéias avançadas .  E ! 
naja manei ra muito sér ia  e ho
nes ta de fazer  poli t ica prejudi 
cando a terra evi tando , pela in
fâmia que individuos sériqs co
mo estes venham fornecel-a dos 
géneros mais precisos á al imen
ta rão.  Ponham os olhos na vila 
da. Moita,  senhores ,  onde h a  fa
r inha.  em abundancia fornecida 
pelo sr.  Mota.

Mas nós conhecemos bem a 
razão da int r iga e um. dia,  mais  
de pachor ra ,  faremos a sua his
t ó r i a . . .  talvez com g rav ur as  $ 
tudo.

© ssaaS aJasára-se
Pa r ec e  que os negociantes da, 

ca rne de porco d ’es ta vila não  es
tão nada  contentes  com o dec re
to que estahelece os preços das 
carnes, ,  visto alguns d ’eles tererft , 
j á  empregado grossos capitais. 
compra de gado qjie, a ficar de 
pé. a del iberação do podêr,  eles 
sufrerão incalculaveis prejuizos.

0  mal  que em 5 de dezembro 
atacou o paiz,  vai-se a l ast rando 
por todas as classes,  áté as que 
mais r adiantes  se mos t ra ram com 
a  su a  aseenção.

« jo rn a l d’Ales*i|sser:>
En t rou ,  no 6  ° aao de p-ubltçs? 

ção êste nosso presado colega de 
Alenquer ,  semanario r epubl icano 
independente,  de que é di racior
o sr .  José  Alves Fevereiro.  
i lustre colega, os. nossos cump?^.  
mentos».



J O A Q U I M  D O S ) N J O S

Com a idade de 61 anos 
faleceu segunda feira pas
sada em lisbôa êste nosso 
velho colega e amigo de
pois de um longo e doloro
so sofrimento. Conhecia- 
mol-o ha 2.9 anos e duran
te nove fomos ^eu compa
nheiro de trabalho na Com
panhia Nacional Editora, 
onde o querido amigo ain
da se conservava emprega
do como tipógrafo, encar
regando-se tambem da re
visão e tradução de várias 
obras na sua- .maior parte 
ali ezecutadas. Joaquim dos 
Anjos era um poeta e co
mo tal muito conhecido e 
apreciado. Colaborou em 
vários jornais portuguezes 
e brazileiros, e «O Domin
go» honrou-o ele sempre 
desde o primeiro número a 
cujo aparecimento assistiu 
propositadamente. A Mor
te, estúpida e brutal, encheu 
de pesar quantos conhe
ciam o velho tipógrafo que, 
álêm das grandes qualida
des intelectuais possuia um 
coração de verdadeiro ami
go. Toda a sua índole, bon
dosa resumia-se n'um eter
no sorriso. Para ele a vida 
não era uma lucta de ini
migos. Subir na escala so
cial. ..  para quê? se pode
ríamos descer na conside
ração em que a consciên
cia própria nos tinlia! A 
mediania honrada, a inde- 
pendencia— eis o alvo a que 
todos deviam visar. Alcan
ça*;, sem favor, pelo pro
prio esfôrço, o pão de cada 
dia; despresar • honrarias, 
porque acima de tudo está 
a dignidade do nosso cará
ter, a sinceridade das nos
sas intenções— e nem por 
um momento, quereríamos 
que a mais leve suspeita 
houvesse sobre a nobreza 
da nossa conduta: tais eram 
os principios em que Joa
quim dos Anjos assentava 
a sua vida de infatigavel 
trabalhador. E por isso ele 
foi sempre, e seria sempre, 
0 tipógrafo da Editora.

Nesta pequenina home
nagem á saudosa memória 
do morto querido, deixá
mos consignado o nosso 
mais profundo sentimento, 
enviando á consternada fa
milia e aos nòssos colegas 
da Editora a expressão da 
nossa dôr, tão íntima como 
sincera.

Aos cgsse sofream
Chaínâmos a atenção dos lei

tores  pa ra  o anúncio da casa N e 
to.  Nat ividade & C.a, publ icado 
adiante ,  que é de grande  in t e r es 
se para os qae sofrem.

• Prisioneiros tlc guerra
A Junta Patriótica de Aldegalega 

reuniu nos d;as 6 e 10  do cor ren
te, a fim de resolver  a meihor 
fórma de p res t a r  aucilio aos sol
dados de Aldegalega que se e n 
cont ram prisioneiros des alemães.  
Na reunião do dia 10 ficou resol 
vido que,  conforme com as indi
cações da Cruz Vermelha,  se em- 
vi asse arroz, conservas, assucar, 
ca/é, tabaco, lapis tinta, papel 
para escrever, luvas e meias, de lã. 
A J u n t a  está procurando enviar  
o mais depressa  possivel a pri 
meira r emessa .

Emferuios
Tê e m  passado mal de saude os 

nossos presados amigos João So
ares,  João Mart ins,  Augusto Ra 
mos Carde i ra ,  José Efren,  uma 
lilba do nosso amigo Mart inho da

l Cos ta  Oliveira e a ex.nla esposa 
do nosso amigo Dr .  Paul ino Go 
mes,  s r .a D.  Maria Augus ta  de 
Ascenssão Ramalhete Gomes .  Em 
via de completo restabelecimento 
os nossos amigos Enr ique Baldri  
co T ava res  e Antonio Joaquim 
Marques.

Que toáòs r ecuperem rap ida 
mente a saude.  são os nossos a r 
dentes  dezejos.

A inquisição
Faz  ôje 377  anos que em P o r 

tugal  foi es tabelecida oficialmen
te a inquisição.

Aldegalega ou Aldeia Ga
lega?
Por,  quando ent rava na m á 

quina,  se haver  empastelado,  tor
nou-se-nos impossível publ icar  ô- 
j e  o 2 .° a r t igo  da série de artigos 
sobre o assunto a que a epígrafe 
acima se refere e que são da au
toria do nosso i lustre colaborador,  
sr. dr.  Paul ino Gomes ,  a quem 
pedimos mil desculpas.

Pêsames
Ao nosso correligionário e a- 

migo Antonio Yictorino Rodr i 
gues F u t r e  endereçámos pêsames 
pelo doloroso acontecimento que 
acaba  de enlutar  o seu coração— 
a mor te  de seu iilho Ilidio, cujo 
funeral  se realisou ontem,  á noite.

Prisões
Por  desobedecerem ás antori 

d ades da vila da Moita foram ali 
presos e remetidos no dia 8  do 
corrente pa ra  as cadeias d ’esta 
comarca ,  Manuel  Faus t ino  dos 
Santos  e Antonio da Silva Cora 
do. Acusado do crime de furto 
foi prêso em Alcochete no dia 11 
e enviado pa ra  as cadeias d ’esta 
comarca,  Manuel  Julio dos S a n 
tos,  de 19 anos de idade,  natural  
e residente n ’aquela vila.

«Jísilgameasío
Acusado  de ofensas corporais 

r espondeu quinta feira passada 
no t r ibunal  d ’esta comarca e foi 
condenado na  pena de t rez dias 
de prisão e t rez de mul ta a dez 
centavos,  o brochante Francisco 
Alberto dos San tos ,  de . 38 anos 
de idade,  natu ra l  e r es idente n ’es- 
ta vila.

Francisco Ferrer
F az  ôje nove anos que a rea 

ção clerical mandou assass inar  a 
t iros de ca rabina  nos fossos de 
Mont juich o incansavel  p rop agan 
dista da Esco la  Moderna,  F r a n 
cisco F e r re r .

A saude
Que nos l embre  nunca  Alde

galega teve tantos dos seus h a 
bi tantes mal  de saude como a- 
tualmente.  Poucas  são a s ' c a s a s  
onde a saude não inspire cu i da 
dos a uma e mais pessoas.  As 
doenças,  próprias todos os anos 
d ’esta quadra ,  vieram d ’esta vez 
com mais fôrça e encon traram,  
como não encont ravam ha muito,

o terreno j á  preparado  para as 
r eceber  coro toda a cortezia.  
Quiz o i lustre sub-delegado de 
saude,  sr. dr.  Nava r ro  de Paiva,  
opôr se á sua ent rada,  mas uma 
fôrça superior  á sua— o desleixo 
— permi t iu  que es tej amos sob o- 
perigo fatal d ’essas epidemias.  E ’ 
pena que a j u n t a r  á solicitude e 
del igencia do sr. dr.  Navar ro  de 
Paiva não es tej a um pouco de 
sent imento humani tar io  por par 
te da senhora  comissão adminis-.  
t rat iva.  Sim,  j á  que não cuida 
de me lhoramentos  que tornem 
bonita a nossa vila, ao menos 
que a higiene seja cuidada pelo 
menos em ocasiões d ’estas.

ANÚNCIOS

.A r-T T JIN T C IO

Comarca òe Ãíòegalega bo 
Hibafejo

(t„a publicação)

Faz-se saber que no dia 
vinte do corrente mez, pe
las doze horas, á porta do 
Tribunal Judiciai desta co
marca de Aldeia Galega 
do Ribatejo, se ha de pro
ceder á arrematação em 
hasta pública do predio a- 
baixo descrito, que vái á 
praça pela terceira vez e 
sem valor, e foi penhora
do na ezecução por custas 
e selos que o Ministério Pú
blico n’esta comarca move 
contra Maria Emilia Salíão 
e marido José dAlmeida, 
Joaquina Saltão, Izabel Sal
tão, José Saltão, João Sal
tão e Francisco Saltão, sol
teiros, menores, represen
tados por seu pai Joaquim 
Maria Saltão, todos mora
dores na vila de Canha, 
desta comarca, para paga
mento da quantia de trin
ta e sete escudos e oitenta 
e seis centavos, importan
cia das custas e selos que 
ao mesmo pertenceu pagar 
no inventario orfanologico 
a que neste Juizo se pro
cedeu, por obito de José 
Diniz; viuvo, morador que 
foi na referida vila de Ca
nha, e bem assim para pa
gamento das mais custas 
e selos.que afinal se liqui
darem.

PREDIO A VENDER

Um predio urbano, sito 
na Praca da Republica, da 
vila e freguezia de Canha, 
d’esta comarca, que vai á 
praça sem valor e é livre e 
aludial. Pelo presente anun
cio são citados quaesquer 
credores incertos, afim de 
deduzirem os seus direitos;

Aldeia Galega do Riba
tejo 8 de Outubro de 1918.

Verifiquei a ezátidão;
O Ju iz  de Direi to

Rocha Aguiam.
O escrivão do l.D oficio

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento .de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. çĵ .3

Oferece-se rapaz com i 3 
anos para aprender qual
quer oíicio ou tomar práti
ca no Comercio.

Informações n’csta Redá- 
ção.

V E N D E - S E

Motor a gasolina 4 HP e 
uma bomba rotativa.—• 
Nunes Costa.— Aldegale-
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Envia-se gratuitamente a quem o requisitar, afim de 
podêr dirigir o seu tratamento, racionalmente, o livro 
da «Biblioteca de Propaganda de Conhecimentos Mé
dicos»:

B L E N p R ! ? i 1 i T O I M

Suas cofíiplicaçoes e tratamento

P a r a  s e  a j u i z a r  d a  i m p o r t a n c i a  d ’e s t e  l i v r o ,  a n u n 
c i a m o s  o s  c a p i t u l o s  e m  q u e  e s t á  d i v i d i d o :

A Blenorrhagia—Historia- A Blenorrhagia do homem -  Blenorrhagia a- 
guda—Complicações da Blenorrhagia agíuia- Inflamações dos corpos caver
nosos e do tecido períurethral -  Inflamações dos ganglios linfáticos — Inflama
ção da mucosa vesical; cistite blenorrhagica -  Inflamação do canal deferente e 
do epididitno; orchite- Inflamação das glandulas de. Cowper e cia próstata— 
Prostatite aguda — Blenorrhagia chronica-Prostatite chronica bspcrmator- 
rhéa e impotência -  Apertos de urethra — A Blenorrhagia na mulher e as suas 
complicações — Vulvite—Vciginite agtida—Urethrite— A Blenonhagia do recto 
— Conjunctivite blenorrhagica—A Blenorrhagia, doença geral—RJiciunatismo 
blenorrhagico—Papilloma blenorrhagico ou esponjas— Tratamentos—Compli
cações cercbraes e medulares da Blenorrhagia— Nevrit.es— Neuroses psychoses 
de origem blenorrhagica—Pleurisia blenorrhagica— Complicações do aparelho 
cardio-vasculdr—Anatomia—Orgãos genito urinários do homem—Orgãos 
.genito urinários da mulher.

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras.

São tantas  e tão va r i adas  as suas manifestações.,  .os t r a t amentos  
são tão diferentes,  em conformidade com as r espeet ' vas  manifesta* 
ções, que ju lgamos  imprudente  aconselharmos um processo de cu 
ra,  ou enviarmos aos doentes  um 1 ivi-o com as regras  de t r a t àmen-  
to, que poder ia ser  mal interpretado e levar  a erros,  tão funestos,  
como tantas  vezes tem sucedido,  quando os doentes f azem urn t r a 
tamen to  empírico aconselhado em qualquer  anuncio de jorna l  e 
que é sempre o mesmo para todos os casos.  Atim de se puder  f a
zer  um t ra t amento racional-, aconselhamos os doentes a env iar  nos 
uma consulta detalhada,  á qual será dada resposta por um dist in
to especialista de doenças syphil i t icas.

n I M P O T Ê N C I A
São tantos  os reclames a maravilhosos medicamentos qne a cu

ram que. tem decahido a c rença no t ra t amento da f raqueza geni tal .  
E ’ claro que ha casos incuráveis ,  quasi sempre casos de seni l ida
de, em que a medicina nada póde j á  fazer.  Mas na g rande  maioria 
dos casos, póde t r a t a r - se  a impotência,  por  um t rat amento racional,  
que não prejudica o organismo; estè t r at amento é um pouco de
morado mas de seguros efeitos. E ’ o t r a t amento  opotherapico,  d es 
coberto por Brown Sequard ,  o unico que a classe medica aconse
lha para estes t j^os .  Os doentes que necessitem do t r a t amento  po
dem fazer  a sua consulta,  a qual será respondido por um dist into 
clinico da capi tal ,  gua rdando-se  o mais absoluto sigilo.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

fMeío, JMatmdack &  C *  L.
1*9  ISoeio — % IS B O A

da


